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FERREIRA, G. C.  Infecção por Giardia spp. e Cryptosporidium spp. em macacos-prego 

(Sapajus spp.) mantidos em cativeiro. 27 f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina 
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RESUMO 

 

 Os animais da Ordem Primata são muito susceptíveis as infecções parasitárias.   Este 

estudo foi desenvolvido com o objetivo de investigar a ocorrência de Giardia spp. e 

Cryptosporidium spp. em macacos prego mantidos em cativeiro. Amostras fecais de 50 

macacos-pregos foram processadas pela Técnicas de Faust e por meio da coloração negativa 

de verde malaquita. Os resultados obtidos nesse experimento foram submetidos à análise 

estatística pelo teste qui-quadrado com correção de yates, para verificar a associação desses 

enteroparasitos em relação ao gênero. Assim, foi observado que não houve correlação entre o 

sexo dos macacos e a presença dos protozoários supramencionados. Importante evidenciar 

que quatro amostras foram positivas para Giardia spp. e 12 amostras para Cryptosporidium 

spp. Assim, nós observamos a liberação de cistos de Giardia spp. e oocistos de 

Cryptosporidium spp. em amostras fecais de macacos pregos assintomáticos mantidos em 

cativeiro. 

Palavras-chave: Giardia spp. Cryptosporidium spp. Macaco-prego. 

 

 

 

 

 

 

 

 



FERREIRA, G. C.  Infection by Giardia spp. and Cryptosporidium spp. capuchin monkeys 

(Sapajus spp.) kept in captivity. 27 f. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina Veterinária 

de Araçatuba, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 2023. 

 

ABSTRACT 

 

Animals of the Primate Order are very susceptible to parasitic infections. This study was 

developed with the objective of investigating the occurrence of Giardia spp. and 

Cryptosporidium spp. in capuchin monkeys kept in captivity. Fecal samples from 50 capuchin 

monkeys were processed by Faust's Techniques and negatively stained with malachite green. 

The results obtained in this experiment were submitted to statistical analysis using the chi-

square test with Yates correction, to verify the association of these enteroparasites in relation 

to gender. Thus, it was observed that there was no correlation between the sex of the monkeys 

and the presence of the aforementioned protozoa. It is important to highlight that four samples 

were positive for Giardia spp. and 12 samples for Cryptosporidium spp. Thus, we observed 

the release of Giardia spp. and oocysts of Cryptosporidium spp. in fecal samples from 

asymptomatic capuchin monkeys kept in captivity. 

 

Keywords: Giardia spp. Cryptosporidium spp. Capuchin monkey. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A vida selvagem tem sido comumente infectada por doenças parasitárias 

gastrointestinais nas últimas décadas, e achados em Primatas selvagens ou em populações de 

cativeiros. Além disso, a fragmentação do habitat é considerada impactante na conservação de 

Primatas, e também o consumo de carne de animais selvagens, caça esportiva e turismo 

podem gerar o aumento da proximidade entre esses animais e humanos e gera elevação na 

carga parasitária desses animais que podem facilitar a transmissão de parasitos até para 

humanos e vice-versa (KEATTS et al., 2021).  

Os Primata são animais muito susceptíveis as infecções parasitárias, devido à sua 

relação social, frequentemente em grupos e interação entre indivíduos, facilitando a 

transmissão desses agentes patogênicos, podendo ser prevalentes em áreas modificadas por 

ação do homem (MACINTOSH et al., 2012).  

Devido as complexidades nas técnicas e comitês de éticas, relacionadas à captura e 

manejo dessas espécies, as pesquisas se concentraram nos estudos de parasitismo intestinal 

em espécimes mantidos em cativeiro (ZANZANI et al., 2016). As interações taxonômicas 

entre seres humanos e macacos favorecem a transmissão de parasitos entre eles e expande as 

chances de ocorrência de eventos de transmissão (MUADICA et al., 2020). 

O enteroparasito Giardia duodenalis, também denominado de Giardia intestinalis ou 

Giardia lamblia é um dos patógenos mais comuns de importância zoonótica, pois infectam 

humanos, animais domésticos e selvagens, incluindo os de vida livre ou em cativeiro (FENG; 

XIAO, 2011). Por exemplo, a presença de Giardia duodenalis encontradas em Primatas, se 

deve a locais em que o com contato entre essas duas espécies é mais intenso (MARTIN-

SOLANO et al., 2017). Anualmente, são notificados 250 a 300 milhões de casos sintomáticos 

de giardíase em humanos (CACCIÒ et al., 2018). 

A criptosporidiose é uma zoonose parasitária que causa diarreia em humanos, animais 

de produção e em Primatas, os surtos de infecção são transmitidos por água e alimentos 

(GIBSON; STRIEPEN, 2018; INNES et al., 2020). Globalmente, mais de 550 surtos de 

origem hídrica e alimentar foram associados à criptosporidiose (EFSTRATIOU et. al., 2017; 

RYAN; HIJJAWI; XIAO, 2018). De fato, várias espécies de Cryptosporidium spp. que 

infectam humanos também foram identificadas em Primatas na Ásia, América e África 

(NIZEYI; CRANFIELD; GRACZYK, 2002; YE et al., 2014).  
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Deste modo, no presente estudo, nós investigamos a ocorrência das infecções por 

Giardia spp. e Cryptosporidium spp.  em macacos-prego (Sapajus spp.). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O Gênero Giardia spp. 

 

Atualmente, considera-se que o gênero Giardia apresenta sete espécies diferentes: 

Giardia agilis (Anfibios), Giardia ardeae (Aves), Giardia psittaci (Aves), Giardia muris 

(Roedores), Giardia microti (Roedores), Giardia peramelis (marsupiais) e Giardia duodenalis 

(Mamíferos). Devido ao seu carater zoonótico, diversos estudos tem sido direcionados a 

espécie Giardia duodenalis, a qual apresenta oito “assemblages”, A (mamíferos), B 

(mamíferos), C (canídeos), D (canídeos), E (ungulados), F (gatos), G (roedores) e H 

(pinípides), sendo que os tipos A e B acometem os humanos (CACCIÒ; LALLE; SVÄRD, 

2018; CERTAD et al., 2017). 

 A G. duodenalis é a única encontrada em humanos, com distribuição global, sendo 

que 20 a 30 % em países em desenvolvimento e 2 a 5 % em desenvolvidos, através da 

veiculação hídrica com 142 surtos no mundo (30 mil casos confirmados) (LASEK-

NESSELQUIST; WELCH; SOGIN, 2010). 

A sintomatologia é variável em muitos casos sendo assintomática, porem dependem 

do estado imune e nutricional e a idade do hospedeiro, doses infectantes e a virulência da 

cepa, e os sintomas surgem após 2 semanas, a adesão a mucosa intestinal causa diversos 

danos, levando a alterações na absorção de glicose, da água e dos eletrólitos (ALI; HILL, 

2003; SCOTT et al., 2002). 

Os sinais clínicos geralmente se caracterizam por fezes pastosas, fétidas ou diarreicas, 

muco, esteatorreia, desidratação e emagrecimento. A resolução do quadro pode ocorrer em 

poucos dias a algumas semanas, mas em alguns casos, principalmente filhotes, há tendência 

da infecção se tornar crônica (DURIGAN et al., 2014). 

Giardia spp. tem um ciclo de vida monoxeno e a transmissão é oral-fecal, mediante 

ingestão de água e alimentos contaminados com cistos (ADAM, 2001). Os mecanismos 

patogênicos são pouco elucidados, embora evidências indiquem que estão relacionados à 

quantidade de protozoários que colonizam o intestino delgado e da variação de virulência 

entre as cepas (COTTON; BEATTY; BURET, 2011). Após a infecção, o cisto sofrerá 

desencistamento pela ação do ácido clorídrico e das enzimas pancreáticas, liberando dois 

trofozoítos que irão se aderir à superfície dos epitélios nas microvilosidades do intestino 
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delgado, ocasionando encurtamento e atrofia das mesmas. Como consequência, haverá 

prejuízos na atividade enzimática, especialmente das dissacaridases, com diminuição da 

função digestiva e de absorção intestinal (PATOJA et al., 2019). 

Medidas gerais de controle de Giardia spp. incluem a proteção da água de provável 

contaminação e fervura antes do consumo nas situações em que não for submetida a todas as 

etapas de tratamento. Ademais, recomenda-se a remoção diária das fezes e desinfecção à base 

de amônia quaternária ou hipoclorito de sódio a 5%, juntamente com a desinfecção física 

(“vassoura de fogo”) do ambiente (LALLO et al., 2009). 

 

2.2 O Gênero Cryptosporidium spp. 

 

A partir de 1980, o protozoário Cryptosporidium spp. foi reconhecido como 

importante agente de contaminação, tornando-se um fator preocupante em saúde pública, 

principalmente em portadores da Síndrome da Imunodeficiência Adiquirida e 

imunossuprimidos (KARANIS et al., 2007; PERALTA et al., 2016). Parasito intracelular que 

também se localiza na superfície das microvilosidades intestinais dos vertebrados 

(CHALMERS; KATZER, 2013; KARANIS et al., 2007; XIAO, 2010). 

Embora muitas espécies tenham sido descritas até o momento, é atribuído ao 

Cryptosporidium parvum a maior patogenicidade entre os mamíferos, incluindo os humanos. 

O sequenciamento de DNA permitiu a classificação de um total de sete genótipos de C. 

parvum, encontrados em bovinos, humanos, camundongos, suínos, marsupiais, cães e furões 

(LALLO; BONDAN, 2006). 

Os oocistos de Cryptosporidium variam em tamanho, são esféricos e contêm em seu 

interior quatro esporozoítos livres. São altamente resistentes às condições ambientais e à ação 

de produtos químicos, em decorrência de uma espessa barreira protetora, constituída por 

dupla camada de lipoproteínas e carboidratos (HASSAN et al., 2021). 

O tamanho dos oocistos de Cryptosporidium spp. apresenta-se pequeno (4 a 6 µm de 

diâmetro) e este sobrevive aos mais variados métodos usados em tratamentos de água, e pode 

ser capaz de alcançar grande parte da população (AGULLÓ-BARCELÓ et al., 2014). 

Cada oocisto de Cryptosporidium spp. possui quatro esporozoítos que serão liberados 

após a excistação e vão invadir a borda luminal da célula epitelial do hospedeiro, provocando 

alterações na arquitetura das microvilosidades, sendo que este é um parasito intracelular extra-
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citoplasmático dentro de um vacúolo parasitóforo aderido à membrana apical da célula 

(BOUZID et al., 2013; SMITH et al., 2007). Estes realizam reprodução assexuada 

(merogonia) e sexuada (gametogonia) gerando novos oocistos que serão eliminados nas fezes 

ou que sofrerão excistação ainda no interior do hospedeiro e iniciarão um novo ciclo, em 

razão disso, baixas doses infectantes são suficientes para a infecção (THOMPSON; KOH; 

CLODE, 2016). 

Em indivíduos imunocomprometidos, a deficiência do sistema imune leva ao quadro 

de cronicidade da doença, podendo ocorrer o óbito devido à desidratação provocada pelo 

estado diarreico (CACCIÒ et al., 2018). A criptosporidiose pode causar apoptose nos epitélios 

intestinais, sendo este um dos possíveis responsáveis pela colangite esclerosante, uma 

complicação da doença na forma biliar. Além disso o envolvimento pulmonar foi relatado, 

contudo o seu significado clínico permanece incerto (CHALMERS; KATZER, 2013). 

 Várias são as técnicas laboratoriais utilizadas para identificar os oocistos de 

Cryptosporidium spp. Na coloração negativa de Verde Malaquita, rotineiramente utilizada, 

formas evolutivas deste parasito são observadas como estruturas brilhantes, envoltas por um 

fundo verde (ELLIOT; MORGAN; THOMPSOM, 1999). 

 

2.3 Macacos-prego 

 

Os Primatas podem ser divididos em símios (25% dos táxons), macacos (70% dos 

táxons) e Primatas grandes (5% dos táxons). Sua distribuição é tropical: a maioria (90%) está 

localizada entre Trópico de Capricórnio e Trópico de Câncer. Brasil e Madagascar são os 

países mais ricos de diversidade em espécies de Primatas (214 espécies no total para ambos) 

(RYLANDS; MITTERMEIER, 2014). 

Sobre os dois gêneros das famílias Cebidea: Cebus spp. e Sapajus spp. Os membros do 

gênero Cebus também são chamados de macacos-prego graciosos ou sem tufos. Eles são mais 

esguios e de membros mais longos que os Sapajus, que são mais robustos e compactos. Esta é 

a razão pela qual nós também se referimos a eles como macacos-pregos mais “robustos” ou 

“tufados” (SOUVIGNET et al., 2019). 

O gênero Cebus spp. é composto por sete espécies que vivem em praticamente em 

todos os tipos de florestas neotropicais e das quais seis ocorrem no Brasil, como os Cebus 

albifrons, C. apella e C. olivaceus que ocorrem na Floresta Amazônica, o C. nigritus e C. 
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xanthosternos na Mata Atlântica, enquanto C. libidinosus ocorre na Caatinga, no Cerrado e na 

Mata Atlântica (JERUSALINSKY et al., 2010). 

Na região sudeste do Brasil, é mais comum a espécie Sapajus nigritus que são grandes 

com tufos de pelos em forma de chifre em ambos os lados da cabeça nas têmporas, 

principalmente na coloração preta ou marrom escuro com avermelhado ou amarelo-fulvo nas 

partes inferiores. Possuem rosto claro, coroa escura e cauda preta, bem desenvolvidos em 

adultos. Apresentam uma dieta de frutos, folhas, sementes, raízes e presas animais (insetos e 

pequenos vertebrados). Vivem geralmente em grupos de 12 a 17 indivíduos, mas é possível 

observar até 35 integrantes (SOUVIGNET et al., 2019). 

O tamanho do corpo médio dentre os esses Primatas neotropicais, vai do comprimento 

total da cabeça e corpo, que varia de 350 a 488 mm e o da cauda, de 375 a 554 mm (RÖDER; 

TIMMERMANS, 2002). Apresentam dimorfismo sexual no tamanho, sendo os machos 

adultos maiores que as fêmeas. Possuem um corpo robusto e uma cauda semi-preênsil, 

desprovida da porção distal nua e da habilidade de se agarrar em árvores (FRAGASZY et al., 

2004). 

 Possuem uma mandíbula robusta e dentes grandes e compactos que são bem 

adaptados ao seu forrageio extrativo, o qual se caracteriza pela exploração de recursos 

alimentares de difícil acesso e que exigem uma maior habilidade para a sua aquisição 

(ANDERSON; AWAZU; FUJITA, 2000; FRAGASZY et al., 2004). 

Suas mãos são muito manipulativas e ágeis e seus polegares são pseudo-oponíveis, 

características que também facilitam o forrageio extrativo, além do uso de ferramentas. 

Estudos recentes têm mostrado que Cebus spp. são os únicos macacos do Novo Mundo 

capazes de utilizar ferramentas na natureza a fim de facilitar a exploração dos recursos 

(MOURA; LEE, 2004). Possuem o maior tamanho relativo de cérebro dentre os macacos do 

Novo Mundo, o qual é considerado grande em relação ao seu tamanho de corpo (GOMES; 

BICCA-MARQUES, 2012). 

Estudos filogenéticos recentes demonstraram que na era do pleistoceno com o 

derretimento dos andes e o surgimento do rio amazonas, os macacos pregos que se encontram 

ao sul do rio amazonas até a Argentina são do gênero Sapajus (LIMA et al., 2017). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Declaração De Ética 

 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA) da Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

nº 00589-2018 (Anexo A) bem como pelo Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade- SISBIO nº 65508-1. 

 

3.2 Delineamento dos grupos experimentais 

 

O grupo amostral constitui de 50 macacos pregos adultos, sendo 24 fêmeas e 26 

machos, localizados no Núcleo de Procriação de Macacos-Prego nas dependências da 

Faculdade de Odontologia do Município de Araçatuba – SP (FOA-UNESP). Estes animais 

eram mantidos em gaiolas suspensas do chão, de inox individuais, com laterais de chapa 

perfurada, distanciadas de cinco cm a oito cm por uma à outra com chapas a um metro e meio 

do chão. A alimentação se baseia em diversas frutas, ovos e ração comercial para pets, onde é 

oferecido uma grande quantidade aproximadamente de duas vezes ao dia para a necessidade 

energética desses Primatas.  

Um registro de variáveis foi elaborado, incluindo-se dados como sexo e faixa etária de 

cada animal e um questionário foi aplicado, abordando principalmente o sistema de manejo, 

como por exemplo a apresentação de alguns sinais clínicos ou se tinha tomado algum 

medicamento anti-parasitário e também a origem dos alimentos e o fornecimento de água para 

esses animais. 

 

3.3 Coleta e processamento das amostras fecais 

 

 O referido material foi coletado dos fundos da gaiola, onde foi forrado com 

plástico para não ter contato direto com o chão, sendo armazenado em coletores universais, 

com diluição em solução de dicromato de potássio, e transportado em caixa de isopor com 

gelo até o local do processamento.  

 Posteriormente estas amostras foram submetidas à purificação e análise 

microscópica, por meio da técnica de Faust et al. (1938), a fim de identificar a existência de 
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cistos de Giardia spp. e pela técnica de coloração negativa com verde malaquita (ELLIOT; 

MORGAN; THOMPSOM, 1999) para a pesquisa de oocistos de Cryptosporidium spp.  

 

3.4 Forma de análise dos resultados 

 

A análise estatística descritiva foi efetuada por meio do cálculo de porcentagem e pela 

analise Qui Quadrado com correção de Yates, para verificar associação entre os resultados 

dos testes empregados e das variáveis dos sexos dos animais, sendo adotado o nível de 

significância de 5%. 
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4 RESULTADOS 

 

Nós detectamos entre os 50 animais, que quatro e 12 amostras foram positivas para 

Giardia spp., e Cryptosporidium spp., respectivamente, pelas Técnicas de Faust e coloração 

negativa de verde malaquita. Todos os macacos apresentam consistência e coloração fecal de 

aspecto normal. 

Entre os 50 macacos pregos do estudo, quatro machos (8%) e uma fêmea adultas (2%) 

foram positivas em relação a infecção por Giardia spp.  e sete machos (14%), e cinco fêmeas 

adultos (10%) adultos estavam infectados por Cryptosporidium spp. (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Porcentagem da ocorrência da infecção de Giardia spp. e Cryptosporidium spp. 

 

 Giardia spp. Cryptosporidium spp. 

 Macho Fêmea Macho Fêmea 

Positivo 8% 2% 14% 10% 

Negativo 44% 46% 38% 42% 

P-valor 0,3958 0,8632 
 

Fonte: Elaboração do autor. 

 

Importante notar que não houve diferença significativa entre os gêneros sexuais dos 

animais com os resultados positivos para os referendos protozoários. Também não é 

considerado significativa a correlação com a faixa etária dos Primatas (P < 0,05). 
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5 DISCUSSÃO 

 

Nós observamos a liberação de oocistos de Cryptosporidium spp e cistos de Giardia 

spp. em amostras fecais de macacos pregos assintomáticos mantidos em cativeiro. Os 

macacos do nosso estudo apresentaram fezes com consistência normal e eram aparentemente 

saudáveis. No entanto, estavam liberando oocistos e cistos no ambiente e isso pode ser 

considerado um possível risco à saúde de quem os trata ou manipula. Importante mencionar 

que é escassa a informação é disponível sobre a sintomatologia da infecção em macacos 

(MUADICA et al., 2020). 

Os sinais clínicos destas doenças parasitárias não foram demonstrados para Primatas, 

mas tem sido relatada a importância desta zoonose, que pode ocorrer principalmente em 

pacientes com ou contato indireto com esses animais, resultando em desconforto abdominal, 

diarreia, gastroenterite e anorexia (ASSIS et al., 2013; GUERRA et al., 2020). 

Os macacos podem ser infectados por meio da ingestão de água ou alimentos 

contaminados, higienização inadequada ou a até mesmo, pela água, uma vez que ela é 

fornecida, via encanamento e mangueira.  

A água fornecida aos macacos-prego de todos os criatórios é através de várias 

mangueiras que vai pra cada gaiola individual e provém do sistema de tratamento hídrico do 

Município de Araçatuba-SP, a qual, recebe o mesmo tratamento realizado no Brasil onde é 

feito por meio de um processo de floculação de detritos, filtragens e cloração da água. Mas o 

cloro adicionado à água não é o método profilático ideal para alguns protozoários, como 

Giardia spp. e Cryptosporidium spp., o que pode permitir a contaminação da água 

(GORCEA; NECULICIOIU; JUNIE, 2020).   

A prevalência de Giardia spp. foi de 10%, e 24% de Cryptosporidium spp.  em nosso 

trabalho, e maior porcentagem em macacos pregos machos. Isso se deve a um dimorfismo 

sexual no peso corporal de 24% de vantagem para os machos, apresentando um sistema 

digestório maior que o das fêmeas, ingerindo assim maior quantidade de alimentos (exceto 

Sapajus libidinosus) (MITTERMEIER; RYLANDS; WILSON, 2013). 

As amostras positivas para os referidos protozoários não diferiram significativamente 

entre os sexos dos macacos. A infecção por parasitos gastrintestinais depende do nível da 

infecção e do número de vezes que os macacos são expostos a parasitos, independentemente 

da faixa etária e do sexo. Neste contexto, a presença dos parasitos ocorre porque os Primatas 
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são animais sociais e andam em grupos, propiciando a transmissão entre eles (HOUMSOU et 

al., 2019).  

Sendo assim, podemos salientar a importância da realização de exames 

coproparasitológicos periódicos, visto que macacos e humanos possuem um parentesco 

filogenéticos muito próximo, podendo favorecer a transmissão de parasitos entre eles. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Nós observamos a liberação fecal de cistos de Giardia spp. e oocistos de 

Cryptosporidium spp. e com potencial zoonótico, em macacos pregos aparentemente 

saudáveis mantidos em cativeiro. 
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